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1 APRESENTAÇÃO

          Conforme Guerra e Castro (2007)
 projeto de pesquisa é um trabalho científico em que se organizam as diversas etapas de uma proposta teórica, a ser formulada a respeito de um determinado assunto.

          De acordo com os autores supracitado existem alguns requisitos básicos para a elaboração de um projeto de pesquisa:

          - O pesquisador deve ter conhecimentos sobre a área que pretende pesquisar;

          - O pesquisador precisa definir o assunto que abordará na sua atividade de pesquisa;

          - O pesquisador precisa conhecer os tipos de raciocínios que aplicará sobre o assunto, para que sejam geradas as hipóteses que serão desenvolvidas na investigação sistemática dos fatos ou fenômenos investigados.

          Tipos de raciocínios que podem ser utilizados pelo pesquisador

          - Dedutivo

          As teorias e as leis são o ponto de partida para a justificativa do fato, ou do fenômeno, surgindo daí as hipóteses (conexão descendente);

          - Indutivo

          Parte do fato, ou fenômeno, e vai acumulando informações cada vez mais abrangentes, até atingir, em linha ascendente, as teorias e as leis (conexão ascendente);

          - Hipotético-dedutivo

          Formula a possibilidade de uma lacuna em um determinado nível de conhecimento, lança hipóteses que a possam preencher e, dedutivamente, testa as hipóteses.

         Projeto vem do latin projere: literalmente é colocar adiante, é uma das etapas componentes do processo de elaboração, execução e apresentação da pesquisa. A elaboração de um projeto de pesquisa serve para mapear um caminho a ser seguido durante a investigação.

Em uma pesquisa, nada se faz ao acaso. Desde a escolha do tema, fixação dos objetivos, determinação da metodologia, coleta dos dados, sua análise e interpretação para a elaboração do relatório final (monografia, dissertação e tese), tudo é previsto no projeto de pesquisa. Um projeto de pesquisa deve, portanto, responder às clássicas questões:
· O que pesquisar? (Definição do problema, hipóteses, base teórica e conceitual);

· Por que pesquisar? (Justificativa da escolha do problema);

· Para que pesquisar? (Propósitos do estudo, seus objetivos);

· Como pesquisar? (Metodologia);

· Quando pesquisar? (Cronograma de execução);
· Com que recursos? (Orçamento);
· Pesquisado por quem? (Equipe de trabalho, pesquisadores, coordenadores, orientadores).
O tempo verbal recomendado é o futuro uma vez que indica uma intenção de pesquisa ainda a ser realizada.

Assim, este guia apresenta um roteiro para elaboração de projetos a serem desenvolvidos pelos alunos da Faculdade Zacarias de Góes – FAZAG.
2 REDIGINDO AS ETAPAS DO PROJETO

2.1 INTRODUÇÃO


No texto introdutório o pesquisador deve apresentar o tema e o problema da pesquisa, o quadro de referência teórico (pensamentos dos autores consultados), que pode ser apresentado em forma de citação, segundo os critérios da Norma 10520: 2002 da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. (ANDRADE; PATACO, 2003).


É a seção na qual se aguça a curiosidade do leitor, para que seja aceito na comunidade científica.

2.2 ESCOLHA DO TEMA

          Tema é o cartão de apresentação do projeto de pesquisa. Ele expressa a delimitação e a abrangência temporal e espacial do que se pretende pesquisar.

            Do tema procede ao problema a ser investigado, é preciso ter claro que se pretende, para a partir daí da prosseguimento à pesquisa.


             Existem dois fatores principais que interferem na escolha de um tema para o trabalho de pesquisa, conforme Findlay, Costa e Guedes (2006).

2.2.1 Fatores Internos
                    - Afetividade em relação a um tema ou alto grau de interesse pessoal. 

          Para se trabalhar uma pesquisa é preciso ter um mínimo de prazer nesta atividade. A escolha do tema está vinculada, portanto, ao gosto pelo assunto a ser trabalhado. Trabalhar um assunto que não seja do seu agrado tornará a pesquisa num exercício de tortura e sofrimento. 
          - Tempo disponível para a realização do trabalho de pesquisa. 

            Na escolha do tema temos que levar em consideração a quantidade de atividades que teremos que cumprir para executar o trabalho e medi-la com o tempo dos trabalhos que temos que cumprir no nosso cotidiano, não relacionado à pesquisa. 
             - O limite das capacidades do pesquisador em relação ao tema pretendido. 
             É preciso que o pesquisador tenha consciência de sua limitação de conhecimentos para não entrar num assunto fora de sua área. Se minha área é a de ciências humanas, devo me ater aos temas relacionados a esta área.

2.2.2 Fatores Externos

          - A significação do tema escolhido, sua novidade, sua oportunidade e seus valores acadêmicos e sociais. 
          Na escolha do tema devemos tomar cuidado para não executarmos um trabalho que não interessará a ninguém. Se o trabalho merece ser feito que ele tenha uma importância qualquer para pessoas, grupos de pessoas ou para a sociedade em geral.

          - O limite de tempo disponível para a conclusão do trabalho. 
          Quando a instituição determina um prazo para a entrega do relatório final da pesquisa, não podemos nos enveredar por assuntos que não nos permitirão cumprir este prazo. O tema escolhido deve estar delimitado dentro do tempo possível para a conclusão do trabalho.

          - Material de consulta e dados necessários ao pesquisador

         Um outro problema na escolha do tema é a disponibilidade de material para consulta. Muitas vezes o tema escolhido é pouco trabalhado por outros autores e não existem fontes secundárias para consulta. A falta dessas fontes obriga ao pesquisador buscar fontes primárias que necessita de um tempo maior para a realização do trabalho. Este problema não impede a realização da pesquisa, mas deve ser levado em consideração para que o tempo institucional não seja ultrapassado.

2.3 PROBLEMA

           O problema focaliza o que vai ser investigado dentro do tema da pesquisa. Depois de definido o tema, levanta-se uma questão para ser respondida através de uma hipótese, que será confirmada ou negada através do trabalho de pesquisa. O Problema é criado pelo próprio autor e relacionado ao tema escolhido. O autor, no caso, criará um questionamento para definir a abrangência de sua pesquisa. 

           PROBLEMA é uma interrogação que o pesquisador faz à realidade, não surge do nada, mas é fruto de leitura e/ou observação do que se deseja pesquisar. Nesse sentido é necessário que se faça leituras de obras que tratem do tema no qual está situada a pesquisa. (FINDLAY; COSTA; GUEDES, 2006)

            Enfim, verificar antes de tudo se o que se pensou é realmente um problema científico. É difícil imaginar, por exemplo, solução científica para o seguinte problema: Como fazer para que Caím se arrependa de ter matado Abel?
             Se solução científica é impossível, o problema não é científico. (VERGARA, 2007, p. 23).


2.4 FORMULAÇÃO DE HIPÓTESES

          São possíveis respostas ao problema da pesquisa e orientam a busca de outras informações. O trabalho de pesquisa, então, irá confirmar ou negar a Hipótese (ou suposição) levantada. HIPÓTESES NÃO são perguntas, mas SIM AFIRMAÇÕES.

. 5 OBJETIVOS


A definição dos Objetivos determina o que o pesquisador quer atingir com a realização do trabalho de pesquisa. Objetivo é sinônimo de meta, fim. Os objetivos dividem-se em geral e específicos.

Um macete para se definir os Objetivos é colocá-los começando com o verbo no infinitivo: esclarecer tal coisa; definir tal assunto; procurar aquilo; permitir aquilo outro, demonstrar alguma coisa etc.. 

Exemplos aplicáveis a objetivos, de acordo com Silva (2004).

a) quando a pesquisa tem o objetivo de conhecer:

Apontar, citar, classificar, conhecer, definir, descrever, identificar, reconhecer, relatar;

b) quando a pesquisa tem o objetivo de compreender:

Compreender, concluir, deduzir, demonstrar, determinar, diferenciar, discutir, interpretar,

localizar, reafirmar;

c) quando a pesquisa tem o objetivo de aplicar:

Desenvolver, empregar, estruturar, operar, organizar, praticar, selecionar, traçar, otimizar,

melhorar;

d) quando a pesquisa tem o objetivo de analisar:

Comparar, criticar, debater, diferenciar, discriminar, examinar, investigar, provar, ensaiar,

medir, testar, monitorar, experimentar;

e) quando a pesquisa tem o objetivo de sintetizar:

Compor, construir, documentar, especificar, esquematizar, formular, produzir, propor,

reunir, sintetizar;

f) quando a pesquisa tem o objetivo de avaliar:

Argumentar, avaliar, contrastar, decidir, escolher, estimar, julgar, medir, selecionar. 

Lista de alguns verbos operacionais:

	Nível de conhecimento/saber
	Nível de saber-fazer

	Apreciar
	calcular

	analisar
	construir

	escolher
	consertar

	citar
	desenvolver (método)

	classificar
	diagnosticar (manutenção)

	comparar
	executar

	controlar
	gerenciar (informática)

	descobrir
	instalar

	descrever
	integrar

	definir
	dominar

	demonstrar
	localizar

	nomear
	montar (uma operação)

	designar
	modelar

	Nível de conhecimento/saber
	Nível de saber-fazer

	diferenciar
	organizar (um posto)

	distinguir
	praticar

	estimar
	preparar 

	avaliar
	realizar

	explicar
	Reparar, tratar

	identificar
	transformar

	julgar
	utilizar

	listar
	...e todos os verbos técnicos

	Nível de conhecimento/saber
	Nível de saber-fazer

	medir
	

	opor
	

	provar
	

	reconhecer
	

	redigir
	

	reagrupar
	

	repertoriar
	

	resolver
	

	selecionar
	

	estruturar
	

	traduzir
	

	transpor
	

	verificar
	


Quadro 1: Verbos operacionais.

Fonte: SILVA, Casandra Ribeiro de Oliveira. Metodologia e organização do projeto de pesquisa: Guia prático,

Ceará, mai. 2004. Disponível em: <http://www.etfce.br >. Acesso em: jan. 2008.

2.5.1 Objetivo Geral


Relaciona-se diretamente ao problema. Ele esclarece e direciona o foco central da pesquisa de maneira ampla, ou seja, deverá contemplar uma visão global e abrangente do tema.

 Normalmente é redigido em uma frase, utilizando o verbo no infinitivo. 

2.5.2 Objetivos Específicos


Definem os diferentes pontos a serem abordados, visando confirmar as hipóteses e concretizar o objetivo geral. Assim, como o objetivo geral, os verbos devem ser utilizados no infinitivo. 

2.6 JUSTIFICATIVA

A justificativa constitui uma parte fundamental do projeto de pesquisa. É nessa etapa que você convence o leitor (professor, examinador e demais interessados no assunto) de que seu projeto deve ser feito. Para tanto, ela deve abordar os seguintes elementos:

- As motivações que levaram à escolha do tema;

- Especificar a contribuição da pesquisa para a comunidade científica da área do conhecimento em que está trabalhando;

- Destacar a relevância social do objetivo que está sendo investigado.

2.7 METODOLOGIA

A Metodologia é a explicação minuciosa, detalhada, rigorosa e exata de toda ação desenvolvida no método (caminho) do trabalho de pesquisa.  É a explicação do tipo de pesquisa, do instrumental utilizado (questionário, entrevista, estudo de caso, etc), do tempo previsto, da equipe de pesquisadores e da divisão do trabalho, das formas de tabulação e tratamento dos dados, enfim, de tudo aquilo que se utilizou no trabalho de pesquisa. (Andrade; Pataco, 2003).

Existem duas abordagens de pesquisa, a qualitativa e a quantitativa. A primeira aborda o objetivo de pesquisa sem a preocupação de medir ou qualificar os dados coletados, o que ocorre essencialmente na quantitativa. 

.
2.8 CRONOGRAMA

        Para (FINDLAY; COSTA; GUEDES, 2006, p. 19) no cronograma você dimensiona cada uma das etapas do desenvolvimento da pesquisa, no tempo disponível para sua execução. Geralmente os cronogramas são divididos em meses. O cronograma fica muito mais fácil de ser visualizado se estiver em uma tabela. 

Exemplo:

	DESCRIÇÃO DAS ETAPAS


	2007


	2008

	
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	Revisão bibliográfica
	
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Coleta de dados

	
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Coleta de amostras  
	
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Análise das amostras 
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Entrevistas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	
	
	
	
	
	

	Coleta de amostras 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Sistematização das entrevistas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	
	
	
	
	
	

	Análise dos dados e elaboração da síntese
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	
	
	

	Primeira redação e correção
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	

	Entrega do relatório final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	


É possível ocorrer execução simultânea de etapas, as quais podem ser semanais ou mensais.

O número de etapas do cronograma deve estar de acordo com o que foi proposto no projeto, especialmente na parte da metodologia.
2.9 REFERÊNCIAS

As referências utilizadas para a elaboração do projeto e as fontes documentais previamente identificadas que serão necessárias à pesquisa devem ser indicadas em ordem alfabética e dentro das normas técnicas, no Brasil as normas mais aceitas são as estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. 

As referências dos documentos consultados para a elaboração do projeto é um item obrigatório. Nela normalmente constam os documentos e qualquer fonte de informação consultados no levantamento de Literatura.

CONCLUSÃO

As diretrizes metodológicas reunidas neste guia para elaboração de projetos de pesquisa, tiveram o objetivo de nortear o aluno no seu fazer acadêmico.


É importante ressaltar, entretanto, que a consulta a outras fontes continua sendo fundamental, e que a biblioteca da Faculdade Zacarias de Góes – FAZAG dispõe de um acervo sobre o tema – Metodologia do Trabalho Científico e Metodologia da Pesquisa. 


Lembramos, entretanto, que seguir tais diretrizes é percorrer parte desse caminho, e que o grande desafio dessa jornada está no querer de cada aluno, na sua adesão intrínseca, na vontade de ultrapassar as barreiras, superando-se sempre.
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